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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 25

TECNOLOGIA ASSISTIVA: COMUNICAÇÃO 
ALTERNATIVA NO CONTO E RECONTO 

DE HISTÓRIA NA ESCOLA

Débora Deliberato
Programa de Pós-Graduação

 em Educação – FFC/Unesp – Marília

Fernanda Delai Lucas Adurens
Programa de Pós-Graduação 

em Educação – FFC/Unesp – Marília

RESUMO: O objetivo deste estudo foi a 
implementação de sistemas de comunicação 
suplementar e alternativa por meio da atividade 
de contos e recontos de histórias na rotina 
de escolas com alunos com deficiências e 
necessidades complexas de comunicação. Dez 
alunos com deficiência, alunos sem deficiência e 
seus professores do ensino regular participaram 
deste estudo. As atividades de contar histórias de 
2 horas foram realizadas semanalmente durante 
o período de 2013 a 2017. As atividades foram 
realizadas por meio de sistemas de comunicação 
suplementar e alternativa na rotina pedagogica 
prevista pelo professor. Os resultados indicaram 
que as ações resultaram em maior participação 
de alunos com deficiência em atividades que 
envolviam histórias; ampliação de vocabulário e 
uso de sistemas de comunicação suplementar 
e alternativa na rotina escolar; capacitação de 
professores que atuam no ensino regular e 
dos seus alunos no contexto das linguagens 
alternativas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. 

Narração. Comunicação Alternativa. Inclusão

ASSISTIVE TECHNOLOGY: ALTERNATIVE 
COMMUNICATION IN STORYTELLING AND 

RETELLING AT SCHOOL

ABSTRACT: The objective of this study was the 
implementation of augmentative and alternative 
communication systems through storytelling 
activity in the routine of a school for children. 
Ten nonspeaking students with complex 
communication needs need and students 
without disabilities from the regular school and 
their teachers participated in this study. The 
2-hour storytelling activities were held weekly 
during the 2013 - 2017 period. The activities 
were carried out by using augmentative and 
alternative communication systems in the 
pedagogical routine provided by the teacher. 
The results indicated that the actions led to 
increased participation of nonspeaking students 
with complex communication needs in activities 
involving stories, vocabulary expansion and use 
of augmentative and alternative communication 
systems in the school routine, training of the 
teachers that act on regular education as well as 
training their students in the context of alternative 
languages.
KEYWORDS: Special Education. Storytelling. 
Alternative Communication. Inclusion.
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1 |  INTRODUÇÃO

A tecnologia assistiva ou ajudas técnicas tem favorecido as pessoas com 
deficiências a oportunidade de demonstrar suas reais potencialidades e ampliar as 
situações de ensino e aprendizagem. A literatura tem discutido a importância da 
acessibilidade aos diferentes recursos e procedimentos de baixa e/ou alta tecnologia 
que poderiam favorecer o processo de inclusão social e escolar (SORO-CAMATS, 
2003).  

Basil (2003) discutiu o avanço no reconhecimento das diferenças individuais e a 
aceitação de novas formas de comunicação concebendo as pessoas com deficiência o 
lugar que lhes corresponde em todos os espaços, como no caso do ambiente familiar, 
educacional, profissional, recreativo e comunicativo.

No que diz respeito às habilidades comunicativas das pessoas com deficiência, 
há um esforço por parte dos profissionais em investir nas diferentes formas de 
comunicação já utilizadas pelas pessoas com deficiência e ampliar outras modalidades 
de comunicação para que possam favorecer a aquisição da linguagem e propiciar 
novos conhecimentos.

Grande parte dos alunos com deficiência pode apresentar alteração na aquisição 
e desenvolvimento da linguagem oral e escrita e, por isso, o professor, muitas vezes, 
não consegue efetuar o processo de ensino e aprendizagem destes alunos (GLENNEN, 
1997; DELIBERATO et al, 2018, DELIBERATO; NUNES, 2015). 

A área da comunicação suplementar e alternativa vem contribuindo com os 
diferentes profissionais da saúde e da educação na organização e planejamento 
de ações inclusivas para o aluno com deficiência sem linguagem falada participar 
da rotina escolar (von TETZCHNER; GROVE, 2003; von TETZCHNER et al, 2005; 
DELIBERATO, 2005, 2007; DELIBERATO; MANZINI, 2006).  

Os pesquisadores da área têm tido a preocupação a respeito de como selecionar 
e implementar os recursos e procedimentos de comunicação suplementar e alternativa 
em diferentes ambientes naturais, como na escola, para garantir a participação efetiva 
das crianças e jovens com deficiência nas diferentes situações propostas na rotina 
pedagógica (DELIBERATO, 2009; NUNES, 2003).

A complexidade da estrutura do desenvolvimento da linguagem de crianças com 
deficiência e sem a possibilidade de falar tem sido objeto de investigação de diferentes 
áreas do conhecimento. Pesquisadores preocupados com o processo de aquisição 
da leitura e escrita dos alunos que usam os sistemas de comunicação suplementar e 
alternativa discutiram a importância do entendimento a respeito do desenvolvimento 
da linguagem dos alunos com necessidades complexas de comunicação (SMITH, 
2003; von TETZCHNER; GROVE, 2003; MURRAY et al, 2018).

Nunes (2003), Deliberato (2013) e Deliberato e Manzini (2006; 2012) afirmaram que 
dessa forma a realização de procedimentos e adaptações sistemáticas poderá auxiliar 
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e garantir a permanência do aluno com deficiência no ensino regular ou nas atividades 
pedagógicas que são necessárias para o processo de ensino e aprendizagem.

Guarda e Deliberato (2006), Murray et al (2018) destacaram a história como 
uma atividade que pode auxiliar o aluno com deficiência e necessidade complexa de 
comunicação na aquisição e desenvolvimento de conceitos e nas várias habilidades 
acadêmicas. O acesso à história permite que a criança construa a sua narrativa, 
estruturações gramaticais, noção temporal dos acontecimentos, entre outros 
aspectos. Daí a importância de se utilizar histórias como estratégia pedagógica no 
processo de aprendizagem, pois ela auxilia no desenvolvimento linguístico do aluno 
e, consequentemente, no acesso à informação e na sua interação com os seus 
interlocutores.

A leitura de histórias para alunos com deficiência e necessidade complexa de 
comunicação favorece o desenvolvimento crítico e do intelecto, bem como estimula o 
imaginário, permitindo com que algumas barreiras e conceitos fossem quebrados; assim, 
neste contexto, a leitura tornar-se-ia instrumento favorecedor da inclusão. A criança 
com deficiência pode apresentar interesse à atividade de conto e reconto de histórias 
desde que o mediador, no caso, o professor possa selecionar e utilizar adequadamente 
para este aluno o livro e seu tema, assim como as adequações necessárias (PONSONI, 
2010; GUARDA; DELIBERATO, 2006; MANZINI; DELIBERATO, 2004, 2007).

Para os usuários de comunicação gráfica, também de acordo com Nunes 
et al. (2003), as narrativas têm sido utilizadas como estratégias para a aquisição 
e o desenvolvimento de habilidades linguísticas, visto que englobam diferentes 
constituintes semânticos, bem como a relação entre estes constituintes, favorecendo, 
sobremaneira, a construção e ordenação de sentenças verticais e horizontais em uma 
estrutura sintática.

O professor pode atuar como construtor no desenvolvimento das narrativas dos 
alunos com deficiência e necessidades complexas de comunicação, sendo facilitador 
para que o aluno desenvolva sua competência linguística e comunicativa (LIGHT; 
MCNAUGHTON, 2013, 2014; DELIBERATO, 2017). Os pesquisadores ainda discutiram 
que os adultos mediadores destes alunos podem utilizar estratégias de construção que 
inclui elucidação, perguntas, elogios, repetições e suporte de vocabulário e sintaxe. 
Desta forma, a história se torna fundamental e necessária para o desenvolvimento da 
linguagem de alunos com deficiência com necessidades complexas de comunicação 
(DELIBERATO; NUNES, 2015; SOLOMON-RICE; SOTO, 2011).

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo inserir e adequar contos 
e recontos de histórias por meio do uso de recursos e estratégias da comunicação 
alternativa para alunos deficientes com necessidades complexas de comunicação na 
rotina pedagógica
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2 |  DESCRIÇÃO DETALHADA DA PROPOSTA

Este estudo fez parte de uma pesquisa intitulada Formação de professores no 
contexto das Tecnologias de Comunicação Suplementar e Alternativa com parecer 
favorável do comitê de ética em pesquisa nº1.525.070.

  Foram selecionados para este estudo dez alunos com deficiência e necessidade 
complexa de comunicação que frequentavam o ensino regular, com idade entre 5 a 
12 anos e seus professores. Participaram das atividades de contos e recontos de 
histórias três escolas de ensino regular de um município do interior do Estado de São 
Paulo.

Foram utilizados os seguintes instrumentos para colaborar com a coleta de 
informações: Filmadora, diário de campo, programa Boardmaker (MAYER-JOHNSON, 
2005); câmera digital. Os seguintes materiais foram utilizados durante as atividades 
programadas:  mobiliário adequado ao posicionamento dos alunos; computador, 
impressora e plastificadora, tabuleiros de comunicação com fotos de pessoas, locais, 
objetos e demais categorias semânticas, pranchas com velcro para apresentação das 
figuras e/ou objetos de diversos tamanhos; livros de histórias selecionados e outros 
elaborados e adaptados para as temáticas desenvolvidas durante o planejamento 
elaborado em conjunto com os professores. 

3 |  PROCEDIMENTOS DAS ATIVIDADES

As atividades foram divididas em quatro ações, respeitando a proposta do 
programa estabelecido por Deliberato (2009, 2013):

1. Capacitação teórica a respeito do conto e reconto de histórias por meio da 
comunicação alternativa para os professores envolvidos com os alunos com deficiência.

2. Reuniões semanais com os professores para identificar os conteúdos do 
planejamento pedagógico proposto e selecionar os livros de histórias vinculados as 
diferentes áreas do conhecimento.

3. Observação semanal dos alunos nas atividades acadêmicas durante quatro 
semanas, principalmente durante as atividades pedagógicas com livros e/ou produção 
de textos.

4. Os livros foram selecionados de acordo com o momento acadêmico dos alunos 
e do conteúdo pedagógico estabelecido no planejamento do professor.

 Após a seleção do livro foi estabelecida a proposta de organização e adaptação 
do conteúdo dos recursos selecionados necessárias em seis passos, descritos a 
seguir: 

• Passo1: Ler cuidadosamente o livro ou texto fornecido pela professora; 

• Passo 2: Considerar os domínios linguísticos, operacionais, sociais e de 
estratégias do aluno (LIGHT; McNAUGHTON, 2013, 2014); 
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• Passo 3: Adequar o vocabulário ao desenvolvimento linguístico e ao mo-
mento acadêmico dos alunos, ou seja, são substituídos os vocábulos com 
significados complexos, abstratos e desconhecidos pelos alunos, por vo-
cábulos simples, com significados concretos, exceto quando o objetivo da 
atividade era ensinar novo vocabulário e conteúdo (SAMESHIMA, 2011). 

• Passo 4: Reduzir a extensão do conteúdo sintático-semântico das ativida-
des, principalmente nas atividades de produção de textos, com adequação 
das estruturas frasais (redução de estruturas complexas para frases com 
estruturas sintáticas simples). 

• Passo 5: Selecionar os sistemas a serem usados: Picture Communication 
System (MAYER-JOHNSON, 2005), Portal Arasaac (PALAO, 2010) ou mes-
mo um sistema tangível, ou seja, a representação do significado por meio de 
objetos (von TETZCHNER, 2009). 

• Passo 6: Confeccionar as atividades e os materiais por meio do sistema 
suplementar e alternativo selecionado. 

• Após os cuidados com relação ao conteúdo do livro e/ou texto a ser utilizado 
na atividade, a etapa seguinte a ser desenvolvida foi a adequação da forma 
do recurso, descrita a seguir:

• Forma: tipo de material a ser utilizado (cartolina, papel cartão, E.V.A., sulfite, 
isopor, madeira etc.), tamanho do recurso, tamanho das figuras, tamanho 
de letra, figuras coloridas ou preto e branco, material plastificado ou só im-
presso. 

• Conteúdo: uso de objetos concretos, miniaturas, fotos, figuras, figuras com 
texto, somente texto, palavras isoladas, frases ou texto completo por meio 
dos sistemas suplementares e alternativos de comunicação.

• Uso:  é o momento da realização da atividade por meio do livro e ou texto 
desenvolvido e adaptado por meio dos sistemas suplementares e alternati-
vos de comunicação nas atividades escolares. 

Além dos contos e recontos de histórias, os conteúdos das atividades de 
matemática foram desenvolvidos seguindo os passos e as adequações de forma 
descritos anteriormente: identificação de quantidades de objetos, figuras, relação entre 
a quantidade com as representações numéricas, operações matemáticas no contexto 
das temáticas desenvolvidas.

Os livros selecionados e adaptados para os contos e recontos, também, foram 
apresentados em atividades e eventos sociais, como: festas juninas, teatros com os 
alunos e demais eventos sociais da escola.

Durante a realização das atividades do estudo foram realizadas reuniões 
semanais com os professores envolvidos para as discussões teóricas e práticas a 
respeito das adaptações curriculares necessárias para os alunos envolvidos.
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4 |  PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DAS ATIVIDADES

As atividades foram registradas semanalmente por meio de filmagens, fotografias 
e diário de campo a respeito dos aspectos comunicativos e comportamentais dos 
alunos no contexto das atividades de contos e recontos de história na rotina das 
atividades organizadas em conjunto com o professor.

As fitas das filmagens foram transcritas e selecionadas as unidades de análise 
para os objetivos propostos em conjunto com os registros do diário de campo (BARDIN, 
2004).

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as atividades realizadas com os professores e alunos foram elaborados 
as histórias: O passarinho Kiko, O cachorro Tob, João e Maria, Três porquinhos, A 
árvore,  O peixe pixote,  O diário de um cantor, A Assembléia dos ratos, O Galo Sabido, 
O corvo e a raposa, Vaquinha, Lili, A tartaruga – marinha, O menino e o papagaio, A 
Porquinha Nina, A Múmia Alfredo, O leãozinho Leo, Pata Nana, O cachorro dengoso, 
O coelhinho Tatau, A Tartaruga Tati, Pica pau, As chuvas de Santa Catarina além das 
parlendas, poesias  e demais textos desenvolvidos nas atividades pedagógicas.

Durante a elaboração e adaptação das histórias foi possível observar ampliação 
das habilidades de comunicação dos alunos com os demais interlocutores. Quanto à 
interação com a história foi observado que todos os alunos participantes das atividades 
demonstraram interesse pelos materiais elaborados, ampliando a participação nas 
atividades de narração de histórias e produção de textos.

Ligth e McNaughton (2013) Von Teztzchner et al (2005) discutiram a necessidade 
do meio oferecer modelos de suporte para ampliar as habilidades expressivas das 
crianças com necessidades complexas de comunicação, uma vez que estas crianças 
acabam não recebendo do meio em que vivem um input do sistema de representação 
de sentidos os quais deveriam utilizar, no caso, o sistema pictográfico. Os autores 
alertaram a respeito da necessidade de o meio oferecer oportunidades para 
desenvolver interlocutores competentes no uso dos sistemas gráficos (SMITH, 2003; 
SMITH; GROVE, 2003; DELIBERATO, 2017).

Ponsoni (2010) estudou a necessidade do professor e demais profissionais 
estabelecerem critérios de seleção das histórias desenvolvidas no contexto escolar. 
A autora argumentou que os critérios de seleção do livro ou mesmo de um texto deve 
estar vinculado as questões de forma e conteúdo. A seguir será possível identificar 
que o texto foi modificado de forma e conteúdo para que o participante desta tarefa 
pudesse participar na proposta de conteúdo da sala de aula.

A seguir, um exemplo de uma adequação de enunciado de um texto em relação 
ao participante com deficiência e necessidades complexas de comunicação por meio 
do uso do sistema Picture Communication System:
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História: Conteúdo adaptado da história Cachinhos de Ouro:

“Meu nome é Cachinhos de Ouro. Eu vi uma casa. Eu vi três pratos de sopa. 
Cachinhos de Ouro comeu a sopa. Cachinhos de Ouro viu três cadeiras. Cachinhos 
de Ouro sentou na cadeira”

Após a adaptação do texto, foi confeccionado o livro e as figuras utilizando sistema 
suplementar e alternativo de comunicação por meio do sistema Picture Communication 
System (PCS), no programa Boardmaker (Mayer-Johnson, 2005). Cada página do 
livro continha uma frase simples, como ilustra a figura 2:

Figura 1: Conteúdo adaptado da história Cachinhos de ouro por meio do sistema PCS

Durante as atividades o comportamento comunicativo dos participantes foi 
modificado, sendo possível visualizar que os recursos de comunicação suplementar 
e alternativa possibilitaram a ampliação das habilidades discursivas para a atividade 
estabelecida. Assim, os dados corroboraram com a literatura que pontuou que 
programas de intervenção por meio de sistemas de comunicação suplementar e 
alternativa podem favorecer o desenvolvimento do discurso narrativo dos alunos com 
necessidades complexas de comunicação (SOTO; YU; KELSO, 2008; SOTO; YU; 
HNNEBBERRY, 2007). 

Os estudos de Nunes et al (2003), Waller et al (2001), Bruno e Trembath (2006), 
Soto, Yu e Hnnebberry (2007) e Soto, Yu e Kelso (2008) também descreveram 
intervenções por meio do recurso de comunicação suplementar e alternativa que 
proporcionaram ao aluno com necessidades complexas de comunicação a ampliação 
da narrativa. Ainda segundo Guralnick (2001) a existência de participação planejada 
entre crianças com e sem deficiências no contexto dos programas de educação define 
a inclusão para os alunos nas suas diferentes especificidades. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os sistemas de comunicação suplementares e alternativos de comunicação são 
instrumentos importantes para o processo de participação do aluno com deficiência 
e necessidade complexas de comunicação na escola. A implementação dos recursos 
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adaptados e adequados a cada especificidade de aluno envolve a participação efetiva 
dos professores e demais profissionais da escola. Neste contexto, o trabalho reforçou 
que os sistemas suplementares e alternativos de comunicação favoreceram a inserção 
dos alunos com deficiência nos de contos e recontos de histórias propostas na rotina do 
planejamento do professor.  O trabalho também ampliou as possibilidades linguísticas e 
comunicativas dos alunos, além de favorecer a capacitação dos professores e demais 
interlocutores no contexto das linguagens alternativas.

Outro aspecto importante que o estudo apontou foi a necessidade de organizar 
e planejar as ações descritas com antecedência: os recursos adaptados por meio dos 
sistemas pictográficos devem estar disponíveis no momento da atividade prevista pelo 
professor. 
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